
 

O que é modo verbal? 

 

Os modos verbais são categorias gramaticais que indicam 

a atitude do falante em relação à ação expressa pelo verbo. 

Eles fornecem informações adicionais sobre a natureza da 

ação, como se ela é real, desejada, hipotética, ordenada, 

entre outras nuances. Os três principais modos verbais na 

língua portuguesa são o indicativo, o subjuntivo e o 

imperativo. 

 

Indicativo 

Este modo verbal é utilizado para expressar ações reais, 

objetivas, certezas ou fatos concretos. Ele descreve o que 

acontece de forma assertiva, factual e concreta.  

Ele é empregado quando se quer afirmar algo que se 

considera verdadeiro ou que realmente aconteceu. Em 

outras palavras, o indicativo é utilizado para descrever 

ações que ocorreram, ocorrem ou ocorrerão sem 

especulações, dúvidas ou incertezas. 

Por exemplo: 

 "Eu estudo português todos os dias." 

 "Ele vai ao cinema amanhã." 

 "Nós já chegamos." 

Nesses exemplos, o indicativo é utilizado para comunicar 

informações claras e concretas sobre as ações 

mencionadas. É o modo verbal mais comum e utilizado 

na comunicação cotidiana, sendo encontrado em 

narrativas, descrições de fatos, relatos de eventos e em 



 

situações em que se quer transmitir certezas ou 

verdades objetivas. 

 

Subjuntivo 

O subjuntivo é usado para expressar ações hipotéticas, 

desejos, dúvidas, possibilidades, incertezas e emoções. Ele 

indica uma ação que pode ou não ocorrer, dependendo de 

certas condições ou circunstâncias. Em muitos casos, o 

subjuntivo é introduzido por conjunções que indicam 

incerteza ou desejo, como "se", "quando", "embora", 

"talvez", "quem dera", entre outras.  

Por exemplo: 

 "Espero que ele chegue cedo." 

 "Talvez ele venha amanhã." 

Nesses exemplos, o subjuntivo é usado para expressar 

esperança, incerteza ou necessidade, indicando que as 

ações mencionadas não são necessariamente certas ou 

reais, mas são desejadas ou possíveis de acontecerem, 

dependendo de certas condições ou circunstâncias. O 

subjuntivo é comumente empregado em construções de 

sugestões, ordens, conselhos, pedidos, desejos e 

condições. 

 

 

 

 

 



 

Imperativo 

 

O modo imperativo é utilizado para expressar ordens, 

pedidos, sugestões, instruções e convites. Ele é 

empregado quando se quer comandar ou solicitar que 

alguém realize uma ação de forma direta e assertiva. O 

imperativo é utilizado principalmente nas formas verbais tu, 

você e nós. 

Por exemplo: 

 "Estude mais para o teste!" (tu) 

 "Não fique tão tarde!" (você) 

 "Vamos ao parque amanhã." (nós) 

Nesses exemplos, o imperativo é usado para dar ordens, 

fazer pedidos ou sugerir ações específicas.  

Ele pode ser utilizado tanto de forma afirmativa quanto 

negativa, na forma negativa, como em "Não faça isso!" ou 

"Não se esqueça de ligar." 

O modo imperativo é importante para transmitir instruções 

claras e diretas em diversas situações cotidianas, como em 

comunicações informais, instruções de trabalho, 

orientações educacionais e solicitações diversas. 

Reconhecer e usar os modos verbais (indicativo, subjuntivo 

e imperativo) é fundamental para comunicar-se 

efetivamente em português, pois cada um deles transmite 

diferentes nuances de significado e é adequado para 

diferentes contextos linguísticos e intenções comunicativas. 

 


